
O parça?

Livro de colorir



 
Era uma vez um garoto chamado Rogerin que

vivia no interior de São Paulo, na cidade de

Marília. Ele tinha uma vida muito boa, mas

tudo estava prestes a mudar. Um certo dia seu

pai chamou-lhe para conversar, dizendo-o

que deveria sair de casa pois estava velho e

deveria explorar o mundo. 



Então Rogerin pegou apenas suas roupas e

saiu no primeiro ônibus rumo a capital. Ao

chegar ficou espantado com a quantidade de

prédios, com o trânsito intenso e com a

quantidade de pessoas nas ruas.



Logo após chegar, Rogerin procurou seu

irmão, para ver se aceitava morar juntos. Ao

ser acolhido foi em busca de um emprego na

cidade grande, passando de bares em bares

para conseguir se sustentar. Por fim

conseguiu!



Junto ao trabalho, Rogerin precisava começar
algum curso, pois queria passar na faculdade de
agronomia. Ao começar o curso percebeu que as
pessoas falavam de forma diferente... O chamavam
de uma maneira que não entendia e tinha medo de
perguntar pois achava que era algum tipo de
palavrão. O chamavam de "parça".



Na cabeça de Rogerin, ficou a duvida...
Ao passar duas semanas da entrada no
cursinho, começou a se irritar, pois
perguntava aos seus colegas o tal significado
da palavra e o "parça" e não o respondiam...
Pois entre eles era algo comum.
Assim por não saber o significado foi motivo
de chacota da turma.



     Rogerin ficou muito triste com toda essa
situação, pois achava que estava indo para um
lugar novo, melhor da aonde estava e com várias
oportunidades. Com isso, ele decidiu ficar na dele e
se exclui do resto das pessoas, pois estava se
sentindo muito incomodado de ser chamado de
parça, uma palavra que nunca tinha escutado
conseguiu deixar ele bem triste.



O menino triste e em duvida, quando chegou
em sua casa, perguntou para seu irmão o
significado daquela palavra:
- Irmão, tão mi chamandu di "parça", tão ate
curtindo com a minha cara, qualé a deles? O
que é isso?
Ai ele respondeu:
-Como você não sabe? Significa parceiro,
irmão.
Assim, Rogerin fica aliviado por não ser algo
de ruim e volta feliz para o curso, pois já sabia
o significado da palavra.




